
 
 
Reunião da Fasubra com o governo Federal (MEC/MPOG) do dia 18 de julho de 2014 
Por: Direção Nacional da Fasubra. 
 
Introdução: 
Estamos em meio a um processo de negociação entre FASUBRA e MEC e este relatório tem 
como objetivo dar conhecimento à categoria sobre o debate travado nas reuniões. Ao final do 
processo estaremos disponibilizando o relatório final, para que possa ser analisado pelas 
entidades de base. 
 
Salientamos que se trata de um processo em curso no qual há conclusões. As propostas 
discutidas na SESu serão ainda ajustadas dentro do Governo nesse prazo, portanto ainda não 
estão concluídas.  
 
Reunião dia 18/07: Temas abordados – Orientações Normativas (ONs) e Turnos 
contínuos/Jornada de Trabalho. 
 
A DN-FASUBRA iniciou a discussão a cerca das ONs apresentando os problemas e injustiças 
que tais normatizações estão gerando com questões que envolvem insalubridade, 
periculosidade e penosidade. A SESU respondeu dizendo que é sensível a questão, que vai 
discutir o tema com a ANDIFES já que tal questão tem se tornado um problema também para a 
gestão das universidades e que vão levar em conjunto o pleito para o debate interno no 
governo dando uma resposta em breve. 
 
Turnos contínuos e jornada de trabalho. 
 
A DN-FASUBRA após uma longa exposição apresentou uma proposta de implementação dos 
turnos contínuos e da redução da jornada em todas as universidades nos marcos da legislação 
vigente. A SESu/MEC respondeu que tal tema carece de um debate mais profundo para 
discutir os argumentos apresentados pela FASUBRA chegando a aventar a possibilidade de 
um seminário para discutir tal pleito. 
 
A DN-FASUBRA argumentou que se o MEC não tem acordo em implementar de imediato seria 
necessário que publicasse uma circular que orientasse as reitorias a negociar o tema com os 
sindicatos, além disso que esse mesmo documento deixasse claro que o MEC não iria intervir 
na autonomia dos reitores para negociar e por ultimo que deixasse claro que o atendimento de 
tal demanda não tem quaisquer implicações com a oferta e distribuição de vagas para 
concurso de TAE nas universidades. A SESu solicitou que a FASUBRA fizesse tais 
questionamentos descritos acima em oficio que o MEC responderia oficialmente sobre a 
posição do governo. 
 


